
B E L A T Ó R I O O F I C I A L 

ílaquela n o i t e , por v o l t a das 21 horas aproximadamente, e s t á v a ­
mos, como de costume, eu e d o i s 'colegas conversando ju n t o à calçadr da 
uma casa lá na Rua^Vasco da (lama,- que e r a o l u g a r onde n ó s m o r á v a m o : n a ­
quela é p o c a , i s t o é , por v o l t a d e j f l . 9 5 4 » 

A n o i t e e s t a v a f r i a , sem l u a r . No a r h a v i a uma quietude que 
se constatava vivamente pelo v a z i S das r u a s d e s e r t a s , f a t o e s t e n a t u r a l , 
pois,; com o f r i o , todos se recolhem mais cedo. 

N ó s , p o r é m , n ã o obstante o f r i o , p e r s i s t i m o s a l i , Junto à c a l -
ç a d a y d e onde se d e s c o r t i n a v a um v a s t o campo v i s u a i o Encimado por um céu 
meioftplube, contudo, muito e s t r e l a d o » 

A m i 1 e quinhentos metros de onde n ó s e s t á v a m o s , ergue-sc O 
Morro do Passarinho,o qual é margeado em sua base p e l a e s t r a d a P r e s i d e n ­
te D u t r a , interpondo-se e n t r e n ofs. e o morro, h a v i a a c a s a j i e um cole ga. 
Assim, nessa atmosfera g l a c i a l , e i s que t i v e a m i n h a ^ a t e n ç ã o despertada 
por algo: p o r ^ r e f l e x o s de l u z que p e r f i l a n d o - s e em v á r i a s cores d e l i n e a ­
vam òs contornos de um grande disc o - v o a d o r . E s t e , p o r é m , ao i n v é s de v i r 
em nossa d i r e ç ã o , d e t e v e - s e no a r t e girando quase que imperceptivelmente, 
e v o l u i u sobre o morro pelo e s p a ç o l d e uns v i n t e metros aproximadamente,-
para d e p o i s , numa i n c l i n a ç ã o b r u s c a , rumar em d i r e ç ã o à cidade de Cunha. 
Nesse meio t e m ç o , antes que o mermo desaparecesse nas encostas do morro, 
p r o c u r e i mostra-lo a o s meus colegas M á r i o e F r a n c i s c o . P o r é m , devido a 
uma òasa que ora já c i t e i , ambos*n ã o puderam v e r s e n ã o os r e f l e x o s de 
l u z que se extinguiram nas encostas do morro. 

'•' W> ílij ,<*'••• 
Segundo se pode c o n s t a t a r a t r a v é s do que f o i e s c r i t o a n t e r i o r ­

mente, o procedimento do estranho a p a r e l h o , ou s e j a , do d i s c o - v o a d o r , f o i 
m u i t o e s t r a n h o . P o r é m , ao que tudo i n d i c a , t a l procedimento se deve à 
p r e s e n ç a de luz,ou s e j a , das l u z e s da cidade que o mesmo procurou e v i t a r . 

C A R A C T E R Í S T I C A S DO APARELHO 

A j u l g a r p e l a d i s t â n c i a e n i t i d e z com que o v i , e s t e d e v i a t e r 
uns 14 metros de d i â m e t r o , p o s s u i n d o em sua p a r t e s u p e r i o r uma grande c ú ­
p u l a , a qual e r a guarnecida ao redor por j a n e l a s redondas, das quais j o r ­
ravam uma l u z matizada* 

ííão obstante as cores e x t e r n a s d e s t a l u z que delineavam todo o 
contorno do estranho aparelho,eu t i v e a n í t i d a i m p r e s s ã o de que no i n t e ­
r i o r do a p a r e l h o , ou s e j a , do disco-voador, b r i l h a v a uma só côr amarela 
e de i n t e n s o b r i l h o . Quanto ao metal que o r e v e s t i a , e s t e era de um mar­
rou- c a f é . 

Pelo q u a l è u d e d u z i , o estranho a p a r e l h o , ou s e j a , o d i s c o - v o ­
ador, rumou em d i r e ç ã o de Cunha, pois o mesmo desapareceu n a s encostas 
do morro. Sem, contudo, a f i r m a r , devo a c r e s c e n t a r que h á uma grande pos­
s i b i l i d a d e de que o mesmo tenha pousado nas e n c o s t a s do morro-

r xm•(•*-mw*m » « , • " • « B a s j u u a ae uaus , concluo e s t e V i \-
t o r i o . 

' G u a r a t i n g u e t á , 6 de dezembro de 1.97J• 

a ) _ , 
E u i s c a n o s N o g u e i í a . 

E n d e r e ç o : Rua Visconde de G u a r a t i n g u e t á , 4 5 9 . 
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Ê com p r a z e r que l h e s r e l a t o o que eu t i v e a oportunidade dc 

o b s e r v a r . C e r t a n o i t e , por v o l t a das dez h o r a s , eu e d o i s amigos, como 

de costume, ficamos conversando na esquina p e r t o de nossas c a s a s . 

A n o i t e e s t a v a f r i a , nao h a v i a n i n g u é m na r u a . As casas t i ­

nham suas p o r t a s f e c h a d a s ; o b a i r r o onde eu r e s i d o tem a sua f r e n t e vol­

tada para a V i a D u t r a , e f i c a ao longo de um morro. A n o i t e e s t a v a e s ­

cura e n ã o h a v i a l u a r . 

i IÉHLJBV^ 

De re p e n t e , como se t i v e s s e s u r g i d o do nada, uma plataforma 

toda iluminada de a z u l , v e r d e , amarelo, passou s i l e n s i o s a m e n t e a uns 

cinquenta metros sobre o morro» 

Pude observar numa f r a ç ã o de segundo aquele estranho a p a r e l h o , 

que, em c u j a s v o l t a s , viam-se j a n e l a s semelhantes as de a v i õ e s . 

~y v ; J '! I r o n i a 

P e l o que eu pude v e r , as l u z e s do e s t r a n h o a p a r e l h o tinham a 

f o r m a de um grande d i s c o - v o a d o r v i n d o do e s p a ç o , a l é m dos nuvens. 

Chamei a a t e n ç ã o de meus c o l e g a s K á r i o e C h i q u i n h o , mas e l e s 

só t i v e r a m tempo de v e r o r e f l e x o das l u z e s c o l o r i d a s desaparecend y p a 

r a trás do m o r r o . 

Pelo que a f i r m o , t r a t a - s e do um dos famosos d-í s c o s - v o a d o r e s . 

I R E L A T Ó R I O 

a ) 
L u i s C a r l o s Noguéi-i 5 

Rua Vasco da Gama, nQ 147 



No d i a 27 de m a r ç o de 1 9 7 2 , e n v i e i p o r i n t e r m é ­

d i o d o j p s r . M a j o r a v i a d o r C e s a r , a s s i s t e n t e do comandante d a E s m o l a 

de E s p e c i a l i s t a de A e r o n á u t i c a de G u a r a t i n g u e t á , um documento p a r a 

o C o n s e l h o de E s t u d o s s o b r e O b j e t o s n ã o I d e n t i f i c a d o s d a F . Á . B o p a ­

r a que onBsmo v i e s e a s e r u t i l i z a d o em s e u s e s t u d o s . Como n ã o o b t i ­

v e q u a l q u e r r e s p o s t a com r e l a ç f i o ao j á c i t a d o d o cumento; a c h e i p o r 

bem v i r p e s s o a l m e n t e t r a t a r com V.S<>, em d e f i n i t i v o d e s t e c a s o . 

E s p e r o a m á x i m a c o m p r e e n s ã o de V . S . e j u s t i f i q u e 

o meu p r o c e d i m e n t o o 

A t e n c i o s a m e n t e , 

G u a r a t i n g u e t á , novembro del972. 


